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RESUMO 

 

 O avanço da educação digital no município de Caraúbas nos dias de hoje é 

algo que se consegue ver nitidamente, “em 2013, o Projeto Inclusão Digital 

desenvolvido pela Universidade Federal Rural do Semi-Árido, no campus Caraúbas, 

capacitou 330 pessoas nos cursos de Informática Básica, Windows 7, Open Office e 

Internet, emitindo 270 certificados de conclusão. O projeto aconteceu em dois ciclos. 

O primeiro com 12 turmas de 15 alunos e o segundo com 10 turmas de 15 alunos, 

entre os meses de Julho a Dezembro de 2013” (PROEXT, 2013) graças ao PROEXT 

temos a oportunidade de oferecer o primeiro contato das pessoas com a inclusão 

digital, mesmo tendo o projeto em pleno funcionamento não podemos deixar de 

notar que as escolas não possuem a devida estrutura para receber algo dessa 

magnitude e que grande parte dos professores não tem a devida capacitação 

adequada. 

 Vários programas que visam a educação digital já foram implantados como o 

Programa de Inclusão Digital do Ministério de Ciência e Tecnologia, o Proinfo, 

Estação Digital do banco do Brasil entre outros. Porém, a falta de continuidade dos 

mesmos, planos de manutenção dos equipamentos, que se encontram 

ultrapassados, além do fato de que na zona rural existe uma dificuldade de 

locomoção dos alunos para zona urbana, contribuem para que não haja programas 

de educação digital com êxito no campo. Assim, estudar esse problema de perto 

justifica um estudo visando propor alternativas para solucionar esse problema afim 

de incluir todos na educação digital, analisando posteriormente o impacto que a 

inclusão digital causou no cotidiano das pessoas da zona rural do município de 

Caraúbas. 

 

Palavras chave: Educação digital, Zona rural, Inclusão digital 
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ABSTRACT 

 

The advance of digital education in the city of Caraúbas these days is something you 

can see clearly , " in 2013 , the Digital Inclusion Project developed by the Federal 

Rural University of the Semi -Arid in Caraúbas campus , trained 330 people in 

computer courses basic , Windows 7 , Open Office and Internet , sending 270 

certificates of completion . The project took place in two cycles . The first 12 classes 

of 15 students and the second with 10 classes of 15 students , between the months 

of July to December 2013 " ( PROEXT , 2013) thanks to PROEXT have the 

opportunity to offer the first contact of people with digital inclusion , even though the 

project up and running we can not help but notice that schools do not have such 

structure to receive something of this magnitude and that most teachers do not have 

the proper adequate training . 

Various programs aimed at digital education have been established as the Digital 

Inclusion Program of the Ministry of Science and Technology, the Proinfo , Digital 

Station bank in Brazil among others. However, the lack of continuity of the same , 

equipment maintenance plans , which are outdated , and the fact that in rural areas 

there is limited mobility of students to urban areas , contribute so there are no digital 

education programs successfully in the field. So study this problem close to justify a 

study to propose alternatives to solve this problem in order to include everyone in the 

digital education, then analyzing the impact that digital inclusion caused in daily life of 

the rural municipality of Caraúbas . 

 

Keywords: Digital education , Countryside , Digital inclusion 
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INTRODUÇÃO 

Tem-se visto com frequência que nos dias de hoje se torna crucial e 

educação digital na vida das pessoas, porém este ainda é um recurso que nem 

todos podem ter. Por mais que haja esforços para proporcionar à inclusão digital a 

população, há uma grande parcela da população exclusa, ou seja, se por um lado 

existe a inclusão digital, mas também, a exclusão digital.  

O Programa Inclusão Digital como Forma de Inclusão Social teve como 

foco no ano de 2013 o ensino da educação digital a população da cidade de 

Caraúbas obtendo êxito por conseguir capacitar mais de 300 pessoas da 

comunidade no ano de 2013. Em 2014, o programa vai além, buscando levar para a 

comunidade rural a educação digital em um programa que inclui um laboratório de 

informática móvel, levando a educação digital e a inclusão digital até mesmo para 

aqueles que não tem como sair do campo para a cidade. 

Assim, na segunda etapa do programa o foco é a zona rural. Sendo assim 

este trabalho realizará uma análise da execução do impacto do programa de 

educação digital na zona rural e como este programa está contribuindo para alterar o 

cotidiano das pessoas que ali vivem, analisando os aspectos positivos e negativos 

do contato com a tecnologia assim como acertos e falhas na execução do programa 

na zona rural. 
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Capitulo 1 

1.1-Inclusão/exclusão digital :Valores e benefícios 

A inclusão digital na zona rural tem tido avanços consideráveis nos 

últimos anos devido a diversas ações do governo e entidades que a promovem. 

Porém, alguns aspectos devem ser analisados, tais como: os valores que a inclusão 

digital pode oferecer a sociedade e seus benefícios proporcionando ao incluso 

digitalmente oportunidades que antes eles não teriam, mas para isso as 

características da zona rural tem que ser analisadas, os desafios bem como as 

perspectivas que pode-se ter ao implementar um programa de inclusão digital nesta 

área. Nota-se que a sociedade brasileira já é acentuadamente desigual e devido a 

este fato, existem as dificuldades de inclusão digital, pois para ter acesso a este 

benefício o indivíduo tem de possuir, ou ter acesso, as tecnologias da informação e 

da comunicação (TIC´s), estas são tidas muitas às vezes como a manifestação de 

avanço tecnológico capitalista em busca de novas fronteiras de acumulação de 

capital segundo Garnham (2000). Tal fato dificulta a aquisição das TIC´s por parte 

da população mais carente em nosso país. Ou seja, o próprio desenvolvimento das 

TIC´s, ocorrido no contexto da globalização tende também a criar novos elementos 

que contribuem para ampliar as desigualdades econômicas, (Proenza ,2003).  

Afirma-se por esses aspectos que o processo de globalização tende a 

gerar desigualdades entre as pessoas dentro dos países e também desigualdade 

entre os países. Um dos principais fatores que definem essa inclusão/exclusão é o 

rápido desenvolvimento da internet. Em Ramonet (1998) diz que “temos a afirmação 

que têm surgido novas desigualdades geradas pelo rápido desenvolvimento da 

Internet.”  

Segundo o autor, a expansão da Internet tem gerado uma nova 

desigualdade, denominada por ele de “inforricos” e “infopobres” destacando que, em 

primeiro lugar, sempre apenas uma pequena minoria dispõe de computador pessoal, 

mesmo nos países ricos, Mattos (2006). De certa forma a exclusão digital se torna 

parecida com a exclusão social sendo que elas se reforcem mutuamente. Portanto é 

notável que a inclusão digital é distribuída para aqueles que possuem condições 

financeiras e a exclusão digital é distribuída para aqueles que não dispõem de 
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condições necessárias ao apropriamento dos aparatos tecnológicos responsáveis 

por proporcionar inclusão digital.  

Proenza (2003) destaca que a inclusão digital e a distribuição de renda 

possuem uma forte ligação. Ou seja, os países com renda “per capita” menor e/ou 

com renda mais concentrada são justamente aqueles que ostentam os mais 

eloqüentes indicadores de infoexclusão, ou seja, quanto mais se estuda esse caso 

mais fica claro que que a parte da inclusão digital ficará com aquele detentores de 

alto poder de acumulo de capital, restando para os que não dispõe de tais recursos 

a infoexclusão.  

Para reforçar, pode-se também mencionar os baixos níveis de 

rendimentos das pessoas e dos pequenos negócios (do campo e da cidade), que 

muitas vezes os impedem de serem digitalmente incluídos, pois, para tanto é preciso 

ter, pelo menos, uma linha telefônica e um computador.  

Percebe-se, portanto que ocorre uma exclusão pela falta de renda de 

ampla parcela da população. Ou seja, “trata-se de exclusão vinculada ao próprio 

caráter de subdesenvolvimento econômico que caracteriza uma sociedade como a 

brasileira” (Mattos ,2006).  

Muitos são os fatores contribuem, para a exclusão digital. Abaixo, estão 

listados os principais, segundo Afonso (2000, p.10): 

 Infraestrutura Precária em Telecomunicações:  

É necessária uma infraestrutura razoável em telecomunicações. Se não 

existe tal infraestrutura, é necessário construí-la e isso demanda tempo e dinheiro. 

Esse problema atinge principalmente os países subdesenvolvidos, justamente os 

que apresentam menores condições de resolvê-los. 

É extremamente necessário o aperfeiçoamento das redes de 

telecomunicações, para que as mesmas suportem a transmissão de informações 

com a introdução de novas tecnologias, tanto do lado dos equipamentos da rede 

(elementos de rede), quanto dos meios de transmissão (redes de transporte) e dos 

sistemas de operação para gerenciamento e que exista uma rede de formação à 

distância e presencial para os monitores que trabalham no atendimento direto às 

comunidades. 

 Custo de Acesso: 
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 O custo de acesso é mensurado basicamente por três indicadores: preço 

dos computadores, custo das tarifas telefônicas e despesas com provedor de acesso 

à Internet para que assim um indivíduo esteja conectado à internet. 

 Conteúdo: 

 É a obtenção de informação que motiva as pessoas a utilizarem a 

internet. Portanto, a ausência de informação relevante também deve ser 

considerada uma barreira. Prover informação sob demanda a um público tão 

heterogêneo tem se mostrado uma árdua tarefa. 

 Censura: 

  Mecanismos de censura também atrapalham a disseminação da Internet. 

Casos recentes incluem o governo chinês, que controla o acesso dos internautas de 

seu país ao conteúdo de sites ocidentais sob a justificativa de proteger o regime 

ditatorial comunista e o Talibã que proibiu o uso da Internet no Afeganistão sob 

justificativas fanático-religiosas 

Podemos citar as características socioeconômicas do país, que são 

fatores delimitadores das possibilidades de expansão das TICs, pois permite que 

mais pessoas tenham poder de compra desses equipamentos e, consequentemente, 

essas características serão responsáveis pela exclusão daqueles que não 

possuírem recursos o suficiente para herda-las. A seguir, apresenta-se uma tabela 

com a distribuição pessoal de renda no trabalho. 

 

Tabela1: Distribuição pessoal da renda do trabalho no brasil 
Grupo 1999 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 

Os 10% mais 
pobres 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,10 1,20 1,20 

Os 20% mais 
pobres 3,30 3,30 3,40 3,40 3,50 3,60 3,60 3,90 4,00 4,00 

Os 50% mais 
pobres 14,50 14,80 14,80 15,50 16,00 16,30 16,50 17,20 17,60 17,80 

Os 10% mais 
ricos 45,70 46,10 46,10 45,30 44,60 44,70 44,50 43,30 42,70 42,50 

Os 5% mais 
ricos 33,10 32,40 33,00 32,70 31,70 32,00 31,70 30,70 30,40 30,30 

Os 1% mais 
ricos 13,2 12,5 13,3 12,9 12,7 13,0 12,8 12,4 12,3 12,4 

 

Fonte: IBGE. PNAD. Apud Dieese, Anuário dos Trabalhadores (2009). 

 

 



18 
 

   

Pode-se perceber graus bem mais elevados de inclusão digital do que as 

outras, isso se torna bem evidente pelo fato de estando estáveis as pessoas 

poderão pagar pelos bens tecnológicos adquiridos. Parando para analisar os dados 

de inclusão digital no país nota-se, que os dados de inclusão digital revelam que a 

população que habita em áreas urbanizadas, no Brasil, tem proporcionalmente maior 

acesso direto à internet do que a que habita em áreas não-urbanizadas. Analisando 

mundialmente as estatísticas de inclusão e exclusão digital observa-se que ela se 

distribui de uma maneira bem simplificada onde os países mais desenvolvidos são 

detentores dos maiores índices de desenvolvimento de inclusão. 

 

Figura 1: mapa de acesso à internet no mundo 2010. 

 

Fonte: CPS/FGV a partir dos microdados do Gallup Poll. 

 

No mapa global, o que pode-se ver também é que nos países mais 

desenvolvidos os jovens possuem um contato com a inclusão desde cedo o que 

difere nos países menos desenvolvidos, agora vendo esta questão de um âmbito 

nacional nota-se que se comparado a qualquer outro país com maior 

desenvolvimento econômico o Brasil se encontra de uma certa forma bem 

desenvolvido porém não tanto quando o necessário comprova-se isso nos  dados a 
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seguir de inclusão digital com os maiores e menores índices de inclusão digital no 

Brasil. 

 

Tabela 2: Ranking do acesso por unidades da federação computador e internet no domicílio 
(%) 

  Computador   
Computador 
com Internet 

 Distrito federal   58,69%  Distrito federal   66,48% 

 São Paulo   48,22%  São Paulo   56,90% 

 Rio de Janeiro  43,91%  Santa Catarina  54,03% 

 Santa Catarina  41,66%  Rio de Janeiro  52,82% 

 Paraná  38,37%  Paraná  48,96% 

 Rio Grande do Sul  36,76%  Rio Grande do Sul  48,14% 

 Espirito Santo  36,73%  Espirito Santo  44,44% 

 Minas Gerais   32,64%  Minas Gerais   41,62% 

 Mato Grosso do Sul  30,72%  Mato Grosso do Sul  38,42% 

 Mato Grosso  28,92%  Goiás   37,31% 

 Goiás   28,90%  Mato Grosso  37,00% 

 Rondônia  24,88%  Rondônia  31,67% 

 Rio Grande do norte  22,07%  Amapá  28,64% 

 Bahia   21,30%  Roraima  28,50% 

 Pernambuco  21,28%  Amazonas   27,95% 

 Sergipe   21,27%  Rio Grande do norte  27,90% 

 Acre   21,13%  Sergipe   27,28% 

 Paraíba  19,45%  Acre   26,93% 

 Roraima  18,94%  Pernambuco  26,37% 

 Amapá  18,01%  Bahia   25,62% 

 Amazonas   17,53%  Paraíba  24,04% 

 Alagoas  17,42%  Tocantins  23,74% 

 Tocantins  17,21%  Alagoas  22,18% 

 Ceará   16,25%  Ceará   21,01% 

 Pará  13,75%  Pará  20,53% 

 Piauí 12,87%  Piauí  17,39% 

 Maranhão  10,98%  Maranhão  15,16% 
Fonte: FGV (2010). Dados do Censo 2010, do IBGE. 

 

Isto também se torna evidente, pois quanto maior for o grau de 

urbanização mais fácil vai ser o acesso as demais tecnologias relacionadas à 

internet, a seguir tem–se a tabela que mostra o acesso à internet nas escolas onde 

normalmente é o principal precursor da inserção das pessoas inclusas digitalmente, 

também observa-se na sequência o gráfico de acesso por conta própria. 
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3:  

Tabela 3: População que frequenta escola ranking de acesso a computador e internet no 
domicilio (%). 

  
Computador no 
Domicílio   

Computador 
com Internet 

Mais   Mais   

Distrito Federal  68,99 Distrito Federal  60,75 

São Paulo 60,57 São Paulo 50,78 

Santa Catarina 60,22 Santa Catarina 45,79 

Rio de Janeiro 55,85 Rio de Janeiro 45,63 

Rio Grande do Sul 55,55 Paraná 42,66 

Menos   Menos   

Maranhão 13,61 Maranhão 9,59 

Piauí 17,41 Piauí 12,27 

Pará  19,04 Pará  12,56 

Ceará 20,54 Ceará 15,75 

Alagoas 21,1 Amazonas 16,14 
 

Fonte:CPS/FGV Processando os microdados do censo/IBGE 

 

Figura 2: mapa do acesso por conta própria 

 

Fonte:CPS/FGV Processando os microdados do censo/IBGE 
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O que se espera é esse crescimento das TIC’s se expandir por meio da 

internet se torne universal para todos, espera –se que esse desenvolvimento parta 

das classes mais desenvolvidas e acabe esbarrando nas classes menos 

desenvolvidas provocando assim avanços no país. “Espera –se que assim a 

exclusão pela renda do indivíduo seja extinta. As novas TIC’s têm redefinido as 

formas de sociabilidade entre as pessoas e têm determinado alterações importantes 

nos padrões de consumo e nas possibilidades de acumulação de capital sob a atual 

ordem econômico-financeira internacional” (Mattos, 2006). 

1.2- Zona rural: características da zona rural  

A zona rural é muito importante para a sociedade, pois nela são 

realizadas as atividades agropecuárias, além do cultivo de vários alimentos (arroz, 

feijão, frutas, legumes, etc.) e a criação de animais (bois, vacas, porcos, entre 

outros). Ou seja, Na zona rural há grandes áreas verdes essenciais para a vida na 

cidade. É nessa localidade que são desenvolvidas sobretudo as atividades do setor 

primário de produção: agricultura, pecuária e extrativismo. 

A zona rural apresenta diversas características, analisando elas sob a 

forma da inclusão digital podemos notar que existem vários empecilhos que acabam 

prejudicando o avanço da inclusão digital, como costumeiramente a zona rural está 

afastada da zona urbana pode-se afirmar que vários dos recursos não tem 

condições de chegar com a mesma qualidade, um bom exemplo disso é a internet, 

que em muitos locais nem mesmo tem como ser instalada pois não há infraestrutura 

de comunicação adequada. Outro ponto crítico é a efetiva manutenção das TIC´s, 

que se trona as vezes impossível de ser realizada devido à falta de mão de obra 

adequada, além da indisponibilidade de locomoção de pessoas capazes de realizar 

essas tarefas. 

Uma característica econômica da zona rural é o turismo rural. Essa é uma 

atividade realizada de forma consciente e ecológica, que segue os princípios 

elementares de desenvolvimento sustentável. 

Na tentativa de sair da rotina de estresse nas cidades, a população viajar 

para as fazendas, usufruindo dos recursos naturais abundantes e aprendendo 

importância de cuidar da natureza e ser uma pessoa ecologicamente correta. Além 

disso um aspecto interessante da zona rural é que elas ajudam para perpetuar o 

desenvolvimento da biodiversidade.  
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Considera-se a zona rural como um ambiente de extrema importância a 

sociedade e que, apesar de conter pequena parcela da população concentrada, pois 

existem muitas localidades afastadas dos centros urbanos, ao mesmo tempo 

observa-se que a mesma não é contemplada diretamente com os avanços 

tecnológicos, como exemplo cita-se a internet na zona rural ao qual é extremamente 

difícil de ser disponibilizada devido aos altos custos de implantação, estamos diante 

um problema social e de exclusão digital.  

Outro fator que limita os avanços na zona rural é a carência da 

população, pois muitos são pequenos agricultores, com renda baixa, o que não atrai 

a atenção dos especuladores à investirem em tecnologias para o campo além da 

limitação do poder de compra desta parcela da população, que em muitos os casos 

não possuem recursos financeiros para aquisição das TIC´s. 

Ora, uma vez que uma pequena parcela da população vive afastada e 

com pouco acesso à tecnologia, a tendência natural é dos mais jovens busquem 

uma melhor educação nos centros urbanos para terem melhor oportunidade, saindo 

assim da zona rural, ao passo que ao longo dos anos a população na zona rural tem 

diminuído e isto pode provocar um problema social ainda maior com a falta de 

produtos hortifrutigranjeiro na cidade. 

Assim, a zona rural deve sim ter infraestrutura e educação digital assim 

como nas zonas urbanas, para que sua população conheça as tecnologias e 

possam fazer uso destas em seu dia a dia, melhorando assim sua qualidade de vida, 

criando novas oportunidades através do acesso à internet, usufruindo dos serviços 

da rede, e que melhorem suas expectativas de vida no ambiente rural ao qual 

convivem, realizando a manutenção da vida na zona rural. 

1.3-Inclusão digital desafios e perspectivas  

 Existem hoje 3 grandes desafios hoje quando falamos de inclusão digital: 

1-Acesso à tecnologia 

 Pode-se notar que as TICs hoje estão em um forte processo de expansão 

onde o acesso está cada vez mais fácil de se obter, por meio das políticas públicas, 

notamos que muito se tem difundido a questão da inclusão digital porém nem 

sempre o governo dispõe de recursos para que estas políticas sejam aplicadas em 

uma área mais abrangente por isso algo que deveria tornar mais fácil a difusão da 

inclusão digital acaba sendo um pouco ineficaz. 

2-conhecimento 
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 Conhecimento é outro fator que acaba atrapalhando a difusão das TICs, 

devido ao fato de que nem todo mundo possui conhecimento necessário para  

compartilhar, quando a situação é relacionada com o âmbito rural temos ai uma 

grande lacuna a ser preenchida, justamente pelo fato de que, mesmo na parte 

urbana não encontramos muitos com capacidade de repassar os conhecimentos 

necessários a inclusão, quem dirá na zona rural, onde a maioria que acaba tendo 

destaque procura na cidade um melhor local para viver. 

3-capacitação 

 Aliado juntamente com o conhecimento está a capacitação que em muitos 

casos torna-se falha ou em alguns casos nem se quer ocorre, ou seja além dos 

fatores anteriores existirem a falta de pessoas capacitadas para repassarem o 

conhecimento acaba por atrapalhar mais ainda o processo de inclusão com as TICs.  

 Portanto, grande desafio e também a enorme perspectiva é conseguir 

quebrar a barreira de empecilhos que acabam promovendo a dificuldade de inserção 

da inclusão digital, em especial em nesse campo de estudo que é a zona rural, 

trabalhada neste estudo na zona rural de Caraúbas. 

Com base nos aspectos apresentados acima, torna-se necessário o 

estudo não em termos quantitativos mais em termos qualitativos sobre tais aspectos 

no objeto de estudo, justamente pelo fato do próprio desenvolvimento das TICs 

ocorrido sob processo de globalização atual tender também a criar novos elementos 

que contribuem para ampliar as desigualdades econômicas (Mattos; Chagas, 2008).  

Assim, enquanto mais condições possuir determinada classe maior vai ser 

a desigual e com relação ao acesso as TICs, pode-se citar como um dos grandes 

desafios da inclusão digital além dos citados acima: as desigualdades sociais 

relacionadas a economia principalmente, fazendo com que apenas poucos terão 

acesso a esta inclusão. Apresenta-se a seguir o quadro de utilização de internet 

pessoas com 10 anos ou mais de idade, ao qual apresentamos no gráfico abaixo:  
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Gráfico 1: per Percentual de pessoas de 10 anos ou mais de idade que utilizaram a 
Internet, segundo as Grandes Regiões - 2005/2011

 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa 

Nacional por Amostra de Domicílios 

 

Ao se comparar os dados obtidos durante os anos de 2005 a 2011 sobre 

o percentual das pessoas que utilizam a internet, podemos notar um aumento 

considerável quando se diz respeito ao uso da internet em todas as regiões do 

Brasil, esse dado mostra o aumento da inclusão digital durante este período. 

Este aumento significativo também pode ser observado com mais detalhes no 

Gráfico 3: 

 

Gráfico 2: Percentual de pessoas que utilizaram a Internet, na população de 10 anos ou 
mais de idade - Brasil - 2005/2011 

 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa 

Nacional por Amostra de Domicílios 2005/2011. 
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Percebe-se que, por mais que a economia imponha uma barreira o 

avanço das TIC´s, está com o passar dos anos está se tornando bem mais acessível 

a todas as classes, isto se torna bem claro nos gráficos 1 e 2 apresentados. Porém, 

não afirma-se que todas estas barreiras já foram quebradas, pois ainda existem 

infoexclusos. Agora, o desafio é conseguir quebrar as barreiras que são 

influenciadas principalmente pela economia, para facilitar a vida das pessoas com a 

aquisição das TIC´s. 

Segundo Silva et al. (2005),  para proporcionar o avanço das TICs, tem-se 

que procurar estimular a criação de organizações que promovam o contato da 

sociedade para com as TICs, verificando se essas organizações que promovem 

ações de inclusão digital preveem nas suas políticas e incluem nas suas práticas o 

acesso a determinadas informações disponíveis na Internet, em particular as de 

cunho utilitário e contextual, ou seja, que, de alguma forma, contribuam para a 

melhoria da qualidade de vida do incluído digitalmente.  

Desta forma, inclusão e exclusão não são sinônimos de “estar dentro” e 

“estar fora”, partilhar do consenso ou alienar-se: são dois modos simultâneos de 

estar no mundo. Trata-se de uma perspectiva baseada na heterogeneidade (da 

linguagem, da cultura, do sujeito e da tecnologia) a partir da qual é possível perceber 

que todos são sempre iguais e diferentes dos outros, e que estão sempre incluídos e 

excluídos ao mesmo tempo” (Mek, 2008). Ou seja, a inclusão digital sempre será 

marcada simultaneamente por apropriações e conflitos relacionados às TIC, onde a 

sociedade de hoje pode se inserir nela de diversas formas.  

Com relação a zona rural, o grande desafio é quebrar as barreiras que 

ainda existem para a inclusão digital, isto pode estar próximo pois a cada vez que os 

anos passam o nível de contato das pessoas com as TIC´s aumente gradativamente 

à medida que estas caem de valor e a população tende a ascender 

economicamente. Porém, ainda assim existirá uma parcela da população que não 

conseguirá ascender economicamente. 

Assim, os governos têm um papel importante no sentido de incentivar e 

estimular os o avanço das TICs, como por exemplo baixando os preços dos 

aparatos tecnológicos, implantando centros de inclusão onde não existe a 

possibilidade da população adquirir esses bens, capacitar as pessoas fornecendo o 

conhecimento necessário para que estas possam buscar algo a mais e assim, se 

destacando no mercado de trabalho. 
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1.4-Programas voltados para zona rural de inclusão digital no brasil 

 No Brasil hoje existem diversos projetos que tratam da educação digital 

na zona rural entre os anos de 2011 e 2013, num total de 41 projetos de extensão 

de Universidades Federais e Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia 

voltados para a capacitação e formação de jovens em áreas rurais de todo o país. 

Porém, dentre eles, se destacaram em 2014 e conseguiram renovação para 2015, 

apenas 5 e são eles (MC, 2014):  

1.4.1 – Projeto: Centros Rurais de Inclusão Digital (CRID´S): uma proposta de 

comunidades digitais rurais. Instituição: Universidade Federal do Ceará Parceiros: 

Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (Incra); Federação dos 

Trabalhadores e Trabalhadoras na Agricultura no Estado do Ceará (Fetraece); 

Movimento dos Trabalhadores Sem Terra (MST) Área de atuação: Jovens de 12 

assentamentos e 3 comunidades quilombolas. 

1.4.2 – Projeto: Desenvolvimento sustentável, Mídia Social e o Jovem do Campo 

Instituição: Universidade Federal Fronteira SulParceiros: Federação dos 

Trabalhadores na Agricultura Familiar da Região Sul (Fetraf-Sul); Cresol Central 

SC/RS; Cooperativa Central de Comercialização da Agricultura Familiar de Santa 

Catarina; Cooperativa de Habitação dos Agricultores Familiares (Cooperhaf). Área 

de atuação: Capacitação de 120 jovens agricultores de unidades produtivas 

familiares dos estados de Santa Catarina, Rio Grande do Sul e Paraná. 

1.4.3 –Projeto: Uso da tecnologia da informação em práticas sustentáveis com a 

juventude da agricultura familiar. Instituição: Universidade Federal do Piauí 

Parceiros: Escolas Família Agrícola (EFAs), Pastoral da Juventude Rural (PJR) 

Área de atuação: Escolas Família Agrícola de São Lourenço e Eliseu Martins. 

Capacitação de 120 estudantes 

1.4.4 - Projeto: De olho na terra – Estadual/Santa Catarina Instituição: Universidade 

Federal de Santa Catarina Parceiros: Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem 

Terra (MST) Área de atuação: Regiões Oeste, Meio-Oeste e Planalto Norte de Santa 

Catarina. Capacitação de 190 jovens de cinco municípios. 

1.4.5 -Projeto: Mitãrusu Mbo´epy: Peteî Tape. Formação de Jovens: um caminho II 

Instituição: Universidade Federal de Santa Catarina Parceiros: Comissão Funai. 

Área de atuação: Aldeias indígenas de Santa Catarina da etnia guarani. Capacitação 

de jovens indígenas.Além desses projetos de universidades temos também hoje 

atualmente no brasil: 
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1.4.6-Proinfo 

A estratégia de implementação do Programa de Tecnologias da Informação e 

Comunicação (TICs) nas Escolas Públicas Brasileiras (Proinfo Integrado) é discutida 

à luz de experiências internacionais e da experiência consolidada no Brasil na área, 

enfatizando três objetivos principais: o primeiro refere-se a oferecer letramento 

digital a nossos estudantes, criando uma geração de incluídos digitais independente 

de sua classe social. A segunda trata da construção da autonomia dos estudantes 

no processo de ensino e aprendizagem e a terceira pretende transformar nossas 

salas de aula em ambientes mais dinâmicos.  

O planejamento do Proinfo Integrado parte de uma visão sistêmica da implantação 

de TICs nas escolas, na linha do Plano de Desenvolvimento da Educação – PDE - 

que trata do processo educacional como um todo. Em particular, enfatiza-se o 

regime de parceria, envolvendo o MEC e as secretarias estaduais e municipais. Em 

seguida, são apresentadas as diferentes ações em curso para a implementação das 

TICs em nossas escolas, divididas em três grupos: infraestrutura, capacitação, e 

produção de conteúdos digitais. 

Resumo do Capitulo 1: 

Como principais problemas para que haja a inclusão digital temos: 

1. Fatores econômicos: limitam a aquisição das TIC´s para que a população tenha 

acesso as tecnologias; 

2. Mão de Obra qualificada: para se fazer a manutenção adequada nas TIC´s em locais 

afastados, assim como repassar o conhecimento necessário a população; 

3. Conhecimento: para fazer uso das tecnologias de forma adequada por parte da 

população. 

Tais fatores são comuns a inclusão digital. Neste trabalho, o foco é a zona rural, 

assim, outros fatores podem ser elencados como aversas a inclusão digital: 

1. Acentuação do fator econômico: a zona rural é ainda mais afetada pelas 

desigualdades econômicas, uma vez que muitas as famílias não tem renda fixa e 

sobrevivem da agricultura e isso dificulta a aquisição das TIC´s; 

2. Fatores geográficos: normalmente a zona rural está afastada dos centros urbanos e 

isso dificulta o acesso assim como a chegada das tecnologias, como a comunicação 

essencial para a internet; 
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3. Políticas de inclusão digital: não há políticas públicas exclusivas para a inclusão 

digital nas zonas rurais, sendo as ações existentes não suficiente para amenizar o 

problema. 

  



29 
 

   

 

 CAPÍTULO 2  

2.1 - O município de Caraúbas: 

O município de Caraúbas está localizado no Estado do Rio Grande do Norte 

(Brasil), na microrregião da Chapada do Apodi, limitando-se ao Norte com as 

cidades de Governador Dix-Sept Rosado e Felipe Guerra; ao Sul com os municípios 

de Janduís, Patú e Olho d’Água do Borges; ao Leste com Campo Grande e 

Upanema; e por fim, ao Oeste com as cidades de Apodi e Felipe Guerra, distante 

296 km da capital do estado, Natal. De acordo com o censo realizado pelo IBGE 

(Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) no ano 2010, sua população é 

estimada em aproximadamente 19.600 habitantes com uma área territorial de 1.095 

km². 

 O município de Caraúbas foi criado pela Lei n° 601, de 05/03/1868, 

desmembrado de Apodi. 

 

Figura 3: Mapa dos municípios do Oeste Potiguar 

 

 Fonte: http://www.rio-grande-do-norte.com/diretorio/index.php?cat_id=966 
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Figura 4: Foto aérea da Cidade de Caraúbas-RN 

 

Fonte: Google Maps (2014) 

 

O município possui 4.723 domicílios permanentes, sendo 3.205 na zona 

urbana e 1.518 na zona rural, dos quais, apenas 73 estão ligados à rede de 

esgotamento sanitário e 2.850 são abastecidos pela rede geral de água. 

No ranking de desenvolvimento, Caraúbas está em 113º lugar no estado 

(113/167 municípios) e em 4.411º lugar no Brasil (4.411/5.561 municípios) com o 

índice de desenvolvimento humano (IDH-M) com o valor de 0,614 (IDH, 2008). 

Entrecortada pelas rodovias estaduais RN 233 e RN 117 que liga o município 

a cidade de Mossoró, distante 70 km, e a capital Natal, distante 290 km de 

Caraúbas. 

Possui a cidade de Governador DixSept Rosado como vizinha importante polo 

produtor de CAL em nosso estado e a Cidade de Apodi, que se destaca pela 

agricultura e pecuária. 

A cidade de Caraúbas se destaca pela agricultura, fruticultura irrigada, com 

projetos de cooperativa de produtores rurais, como também possui uma boa área 

com a cultura do Caju.  

Na pecuária temos o gado de corte e leiteira, que fornece alimentação para a 

população. Também podemos destacar a produção de Mel pelas associações dos 

apicultores de Caraúbas. 

No setor de comercio, há a presença de lojas de pequeno e médio porte no 

município, que fornece os insumos a população. A construção civil no município está 

aquecida através de diversas construções e da comercialização de novos 

loteamentos. 
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 Como principais atividades econômicas que encontramos no município de 

Caraúbas, podemos destacar: 

 Beneficiamento da Castanha: Compra e venda do fruto, além de cooperativas e 

micro-indústria que beneficiam o produto. Em destaque a AFICEL. Porém, nós 

últimos anos em baixa constante devido à estiagem. 

 Agricultura: Pequenos projetos de agricultura familiar em assentamentos e 

comunidades da zona rural, inclui-se neste o trabalho da COPERUBA e da ATOS 

(ONG), onde incentivam atividade nas comunidades. 

 Mel: Encontramos pequenos produtores que também criam abelhas. Produção de 

mel no município pode ser destaque nos próximos anos. Porém, nós últimos anos 

em baixa constante devido à estiagem. 

 Comercio e serviços: Pequenos e médios comércios se observam no município. 

Aquecido quando os salários da prefeitura, aposentados e servidores públicos em 

geral recebem dinheiro e compram seus insumos. 

 Pedreira: Gera renda com a produção de brita rocha no município. 

 Outros: 

 - Pecuária Boviva: Em geral o rebanho é para a produção de leite para a população 

e para o fornecimento de carne. Destacam-se pequenas fábricas de laticínios 

(queijos e manteiga) como também doces. Porém, nós últimos anos em baixa 

constante devido à estiagem. 

 - Têxtil: Fábrica de confecção que trabalham para grandes indústrias na montagem 

de peças têxteis. LUMEM é o nome desta indústria. 

 - Hotelaria: Grande potencial turístico com o hotel do Olho d’água do milho, gerando 

emprego e renda além de prover entretenimento. 

 - Alimentação: Setor que gera bons resultados no município, ora pelo fato da 

cidade ser rota para muitas outras ou pela demanda local por estes serviços. 

  Resume-se a economia de Caraúbas como sendo dependente de rendas 

proveniente dos governos ou mesmo dependente do clima, quando temos um bom 

inverno é que entra renda extra no município. 

  A UFERSA campus Caraúbas, chega mudando um pouco deste cenário 

ao inserir uma renda extra para o município através da demanda por serviços e 

pelos seus funcionários que residem temporariamente ou definitivamente no 

município 
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Não afirma-se então que em Caraúbas tem um grande potencial a ser 

explorado, pois quase não há um ramo de atividade ou mesmo uma riqueza natural 

que mereça destaque. E sim, um conjunto de pequenas riquezas e características 

que poderão ser moldados para que a partir destes gerem renda e riqueza para o 

município. 

2.1.2-Zona rural de Caraúbas localidades características 

A zona rural de Caraúbas não é diferente de nenhuma outra que 

conhecemos. Apresenta uma população parcialmente carente, com poucas 

condições de ingresso em um nível superior. A maior expectativa que as pessoas 

que vivem lá é de agropecuária de subsistência e constituição de famílias que por 

semelhança a expectativa é seguir os mesmos passos dos seus pais. 

Geograficamente com solos predominantemente de fertilidade média a alta, textura 

média, bem a fortemente drenado relevo plano, muito profundas e porosos 

(Latossolo Vermelho Amarelo Eutrófico), outros possuindo alta salinidade, textura 

indiscriminada, imperfeitamente a mal drenado, relevo plano (Solonchak 

Solonétzico), e também solos de fertilidade natural alta, medianamente profundos, 

imperfeitamente a moderadamente drenados, possuindo um clima muito quente 

(Semi árido), com precipitação pluviométrica anual normal e um período chuvoso de 

março a abril, além das atividades comuns de agropecuária também temos a 

agricultura de sequeiro e a atividade pesqueira com projetos desenvolvidos na 

Lagoa do Apanha-Peixe e na Barragem de Santo Antônio, e também a cultura de 

caju, sem contar essas duas atividades q buscam visar fins lucrativos as demais são 

apenas para subsistência.  

Neste ano, a zona rural de Caraúbas encontra-se em um estado crítico 

por falta de chuvas regulares, sendo o terceiro ano de seca na região e os açudes e 

barragens já sofrem com a estiagem. Na zona rural, a produção agrícola quase não 

existe e a cajucultura passa por uma situação alarmante, pois não há a produção da 

castanha. A pecuária encontra-se em declínio na região devido à seca assim como 

todas as atividades que dependem do clima na zona rural do município de 

Caraúbas. 

2.2-Programas de inclusão na zona rural de Caraúbas 

A escola é um importância ambiente de convivência, onde os cidadãos 

passam a maior parte do seu tempo, é de crucial importância implementar a inclusão 
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digital na sociedade por meio das escolas, pois é a partir dali que as pessoas vão 

começar e se incluir digitalmente de fato. Podemos ver isso diretamente em: 

“A estratégia de implementação do Programa de Tecnologias da Informação 

e Comunicação (TICs) nas Escolas Públicas Brasileiras (Proinfo Integrado) 

é discutida à luz de experiências internacionais e da experiência 

consolidada no Brasil na área, enfatizando três objetivos principais: o 

primeiro refere-se a oferecer letramento digital a nossos estudantes, criando 

uma geração de incluídos digitais independente de sua classe social. A 

segunda trata da construção da autonomia dos estudantes no processo de 

ensino e aprendizagem e a terceira pretende transformar nossas salas de 

aula em ambientes mais dinâmicos. O planejamento do Proinfo Integrado 

parte de uma visão sistêmica da implantação de TICs nas escolas, na linha 

do Plano de Desenvolvimento da Educação – PDE - que trata do processo 

educacional como um todo. Em particular, enfatiza-se o regime de parceria, 

envolvendo o MEC e as secretarias estaduais e municipais. Em seguida, 

são apresentadas as diferentes ações em curso para a implementação das 

TICs em nossas escolas, divididas em três grupos: infraestrutura, 

capacitação, e produção de conteúdos digitais” (PROINFO,2005). 

2.3 - Realidade da Educação Digital em Caraúbas 

Já haviam sido feitas algumas ações que outrora haviam sido realizadas, 

com um projeto do Banco do Brasil denominado de Estação Digital, onde o mesmo 

criou um espaço de inclusão digital no município. Outro espaço que foi encontrado 

foi criado pelo programa de inclusão digital e cidadania do Instituto de Assistência 

Técnica e Extensão Rural do Rio Grande do Norte (EMATER-RN), (PROEXT,2013). 

Mesmo com esses tele centros situados na cidade não tínha-se nada que 

alcançasse a zona rural, além disso depois de alguns anos os programas foram 

desativados por falta de recursos e por falta de manutenção nas máquinas que 

acabaram ficando sem uso. Outra preocupação são os laboratórios dos colégios 

tanto das escolas da cidade como da zona rural encontravam-se na mesma situação 

sem nenhum tipo de manutenção e algumas delas com máquinas muito velhas. 

Dentre os principais problemas encontrados graças a análise do PROEXT podemos 

citar os seguintes: 

1- Falta de Equipamentos: As poucas máquinas que as escolas tem à disposição, 

quando não paradas precisando de manutenção, estão defasadas e são 

insuficientes para uma turma de alunos.  
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2- Falta de capacitação dos professores: Praticamente todos os professores do 

município não possuem capacitação em informática, dos 314 professores do 

município, apenas 156 estava em processo de formação pelo PROINFO em 2013 

segundo relatório da Secretária de Educação do Município.  

3- Falta de Suporte: Os professores afirmam ter medo de quebrar os equipamentos e 

as escolas não tem como fazer a manutenção dos mesmos, pois não há verba para 

manutenção das máquinas, dados constatados nas pesquisas as escolas. 

4- Conexão e Rede: Os computadores não são conectados à internet em grande parte 

da escolas, apenas 3 escolas possuem conexão com a internet. 

Dentre todas as escolas existentes no município de Caraúbas contando 

todos os computadores que temos a disposição existem 103 máquinas, desta 

apenas estavam em funcionamento no ano de 2013, 54 máquinas, é o que podemos 

comprovar na tabela a seguir: 

 

Tabela 4: escolas que possuem recursos computacionais 

Escolas que possuem recursos 

computacionais 
Localização Computadores 

Utilização 

com dos 

alunos 

OBS 

    
Possui 

Em 

funcionamento     

Escola Municipal Francisco de 

Souza Junior 
Zona Rural 10 4 Não 

Falta 

Capacitação 

dos 

professores 

Escola Municipal Josué de 

Oliveira 
Cidade 11 1 

Apenas 

consulta 

Problemas com 

a conexão de 

Internet 

Escola Municipal Jonas Gurgel Cidade 10 5 
Apenas 

Consulta 

Falta 

Capacitação 

dos 

professores 

Escola Municipal Francisco de 

Paula Pessoa Filho 
Zona Rural 5 5 Não 

Não 

instalados/ 

sem 

profissionais 

capacitados 
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Fonte: PROEXT 2013 

 

Escolas que possuem recursos 

computacionais 
Localização Computadores 

Utilização 

com dos 

alunos 

OBS 

 Possui 
Em 

funcionamento 
 

Escola Municipal Manasseis 

Braga Vieira 
Zona Rural 5 5 Não 

Não 

instalados/ 

sem 

profissionais 

capacitados 

Escola Municipal Maximiano 

Sales de Oliveira 
Zona Rural 5 5 

Apenas 

Jogos e 

digitação 

Sem internet 

Escola Municipal Professora 

Leônida Gurgel Fdes. Oliveira 
Cidade 18 0 Não 

Não 

instalados/ 

sem 

profissionais 

capacitados 

Escola Municipal Gizelda 

Fernandes Soares 
Cidade 4 4 Não 

Não 

instalados/ 

sem 

profissionais 

capacitados 

Escola Municipal Sebastião 

Gurgel 
Cidade 15 12 

Apenas 

consulta 

Máquinas 

defasadas 

recebidas em 

2003 

Escola Estadual Lourenço 

Gurgel 
Cidade 10 5 

Apenas 

consulta 

Maquinas 

defasadas 

recebidas em 

2004 

Escola Estadual Antônio Carlos Cidade 10 8 
Apenas 

consulta 

Falta 

Capacitação 

dos 

professores 
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Se adicionarmos os dados de alunos matriculados no ano de 2012 

teremos então 54 computadores para 5.284 estudantes, este é um dado 

considerável, porém se estendermos a inclusão para toda a sociedade do município 

que é de 19.576 teremos aproximadamente 0,3 computador para cada pessoa. 

Então fica bem claro que nesse ponto a cidade encontra-se defasada. Na zona rural 

de Caraúbas temos a seguinte situação com relação aos laboratórios de informática: 

2.3.1 - Proext 2014 na zona rural: 

No município de Caraúbas, encontramos 25 máquinas em funcionamento 

na zona rural, porém apenas 24 estavam em funcionamento (PROEXT,2013). Com 

a chegada da Universidade Federal Rural do Semi-Árido na cidade e a inserção do 

PROEXT, no município notou-se que não apenas na zona rural mais também na 

zona urbana existia uma grade defasagem quando o assunto era educação digital. 

De fato existiam locais para a promoção da inclusão digital, porém muitos deles 

estavam com máquinas ultrapassadas e praticamente todos desativados. Então 

primeiramente foi-se feita uma análise dos laboratórios, foi montado uma equipe e 

começaram-se as análises. 

 

Figura 5: visita dos laboratórios da zona rural 

 

Fonte: PROEXT 2013 

 

Figura 6: visita dos laboratórios da zona rural 

 

Fonte: PROEXT 2013 
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Isto apenas serviu de base pra o início do PROEXT 2014, que hoje opera 

com 2 turmas uma na comunidade de cachoeira e outra na comunidade de 

Mirandas. Respectivamente nas escolas Escola Municipal Francisco de Paula 

Pessoa Filho e Escola Municipal Francisco de Souza Junior. 

2.4-Escolas que possuem recursos computacionais na zona rural 

 

Tabela 5: Relatório das escolas que possuem equipamentos de informática na zona rural 
fonte PROEXT 2013 

Fonte: PROEXT 2013 

 

Resumo do Capitulo 2: 

Como principais características do município de Caraúbas têm: 

1. Economia fraca baseada no clima semiárido da região; 

2. Localidade favorável a diversas atividades por se tratar de uma região que dá 

acesso a várias outras; 

3. Desenvolvimento através de uma implementação de rendas extras graças a 

implantação da UFERSA campus Caraúbas. 

Tais características apontam para uma zona rural ainda mais pobre que o 

próprio município e carente de ações afirmativas de inclusão social, da inclusão 

Escolas que possuem recursos 

computacionais 
Localização Computadores 

Utilização 

com os 

alunos 

OBS 

    

Possui 

Em 

funcionam

ento     

Escola Municipal Francisco de Souza 

Junior 
Zona Rural 10 4 Não 

Falta 

Capacitação dos 

professores 

Escola Municipal Francisco de Paula 

Pessoa Filho 
Zona Rural 5 5 Não 

Não instalados/ 

sem profissionais 

capacitados 

Escola Municipal Manasseis Braga 

Vieira 
Zona Rural 5 5 Não 

Não instalados/ 

sem profissionais 

capacitados 

Escola Municipal Maximiano Sales de 

Oliveira 
Zona Rural 5 5 

Apenas Jogos 

e digitação 
Sem internet 
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digital, conforme dados apresentado ao longo do capítulo. Entretanto ao mesmo 

tempo em que tem-se esses fatores que ajudam a disseminar o conhecimento 

acerca das TIC’s, encontram-se fatores que dificultam ou até tornam impossíveis a 

implementação são eles: 

1. A estiagem, como a maioria dos recursos econômicos provém do campo a estiagem 

acaba interferindo diretamente de uma forma bem direta prejudicando 

economicamente a economia da cidade. 

2. Mesmo se tratando de uma região que dá acesso a várias outras o foco deste 

trabalho (zona rural) encontra-se consideravelmente afastado desse acesso o que 

acarreta na dificuldade da inserção de inclusão nessa área. 

3. Mesmo com a implementação de renda extra o desenvolvimento pode se considerar 

parcialmente estagnado devido à seca que assola o município há 3 anos gerando 

uma forte baixa nos índices de exclusão relacionados aos fatores econômicos. 
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CAPÍTULO 3  

3 – O que é o programa?  

O Programa de Extensão Universitária (PROEXT) tem o objetivo de 

apoiar as instituições públicas de ensino superior no desenvolvimento de programas 

ou projetos de extensão que contribuam para a implementação de políticas 

públicas. Criado em 2003, o PROEXT abrange a extensão universitária com ênfase 

na inclusão social.  

O Programa Educação digital como forma de inclusão social na cidade de 

Caraúbas, alvo de investigação neste trabalho, nasceu da carência de ações de 

educação digital na zona rural do município de Caraúbas. Tal carência foi observada 

ao iniciou-se o programa Educação Digital Como Forma de Inclusão Social na 

Cidade de Caraúbas-RN que foi contemplado com os recursos do PROEXT 2013 e 

é voltado para a educação digital no município. 

Após uma pesquisa intensa nas escolas da zona rural do município de 

Caraúbas-RN percebeu-se que o projeto deveria voltar suas ações para contemplar 

de forma mais específica a realidade da zona rural visando alterar a realidade ali 

encontrada. 

A formatação do programa de inclusão digital incluiu ações que 

envolveram temas como: educação digital, inclusão social, pesquisa cientifica e 

ações de extensão universitária em Caraúbas-RN, especificamente a zona rural. 

Assim, a partir de um conjunto de objetivos definidos no programa, uma 

vez transformadas em ações, passou-se a contribuir para a inserção da cultura 

digital na zona rural do município de Caraúbas; Propor novas metodologias de 

ensino e aprendizado digital; Criar espaços de inclusão digital temporários; Formar  

multiplicadores do conhecimento; Proporcionar a troca de experiência entre os 

participantes deste programa e a sociedade; Contribuir com o conhecimento através 

de artigos científicos e publicação; Participar congressos e contribuir para mudar a 

realidade local do município no quesito de Educação Digital na Zona Rural. 

Dessa forma, em 2013 o programa atuou na zona urbana capacitando 

centenas de pessoas trazendo para estas um bem muito precioso não concebido 

todos os dias a temática da inclusão digital. No ano de 2014 o programa teve como 

foco principal, a capacitação de jovens na zona rural, onde foram montadas equipes 

com 4 componentes responsáveis por determinadas áreas predefinidas pelas visitas 

realizadas no ano de 2013 a seguir Imagens projeto na zona rural: 
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Figura 7: Imagens do início das operações do PROEXT na zona rural 

 

Fonte: O autor 

 

3.1-Execução do programa na zona rural desafios e perspectivas 

A zona rural é um ambiente altamente vulnerável socialmente, pois é 

neste ambiente que encontramos comunidades economicamente desfavorecidas e 

consequentemente sem maiores investimentos por parte do poder público. 

O programa aprovado consistia no deslocamento de uma equipe com um 

laboratório contendo notebooks de última geração com os programas mais atuais. 

Dessa forma, uma vez por semana a equipe se deslocava a zona rural para 

ministrarem os cursos. 

No projeto, contemplaríamos cerca de 300 pessoas com o curso de 

inclusão digital, capacitando o aluno a fazer o uso do computador para suas 

necessidades básicas e que o mesmo construíssem sua identidade digital 
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O desafio era então fazer a logística do programa funcionar de modo a 

atende o maior número possível de pessoas, coisa que não aconteceu por atraso na 

execução financeira do programa por parte da universidade. 

Quanto a perspectiva, acreditava-se que teria-se uma grande participação 

dos jovens, pois o assunto é do interesse dos mesmos, e uma boa aceitação do 

programa por parte de toda a comunidade estudantil: professores, funcionários e 

alunos.  

3.2-Metodologia da pesquisa  

O desenvolvimento de um projeto de pesquisa e a elaboração da própria 

pesquisa, seja ela uma dissertação ou tese, precisa se basear em um planejamento 

cauteloso, reflexões conceituais sólidas e alicerçados em conhecimentos já 

existentes.  

“Pesquisar é um trabalho que envolve um planejamento análogo ao de um 

cozinheiro. Ao preparar um prato, o cozinheiro precisa saber o que ele quer 

fazer, obter os ingredientes, assegurar-se de que possui os utensílios 

necessários e cumprir as etapas requeridas no processo. Um prato será 

saboroso na medida do envolvimento do cozinheiro com o ato de cozinhar e 

de suas habilidades técnicas na cozinha. O sucesso de uma pesquisa 

também dependerá do procedimento seguido, do seu envolvimento com a 

pesquisa e de sua habilidade em escolher o caminho para atingir os 

objetivos da pesquisa.” Silva (2005). 

A Escola Municipal Francisco de Paula Pessoa na comunidade das 

Mirandas e a Escola Municipal Francisco de Souza Junior na comunidade de 

Cachoeiras, foram contempladas com a execução do programa de inclusão digital, 

que consistia em atender os seguintes assuntos: curso básico de Windows 8.1, 

editor de texto BrOffice writer e noções de internet, Atualmente na zona rural 

nenhum tipo de programa estava em execução. 

No mês de Novembro de 2014 o programa de inclusão digital começou a 

ser executado, inicialmente planejadas quatro turmas na comunidade denominada 

Cachoeira e duas na comunidade das Mirandas nos dias de quarta manhã e tarde e 

sexta manhã e tarde. Porém, a parte da tarde se tornou indisponível por falta de 

transporte dos monitores para a zona rural, isto é um fator que acabou dificultando 

ainda mais a execução do programa. 

 Ao se iniciarem as capacitações do programa, durante o período de aulas, 

aplicamos um questionário para conhecermos um pouco mais a realidade dos 
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alunos e avaliar se os alunos já tinham passado por algum tipo de capacitação, bem 

como se eles tinhas equipamentos de informática em casa ou porque não tinham 

participado de algum tipo de curso de inclusão. 

 Este trabalho realizou então uma pesquisa qualitativa para conhecer um 

pouco mais a realidade dos alunos atendidos pelo programa na zona rural, e o 

detalhe desta pesquisa segue ao longo do próximo capítulo. 

Resumo do capítulo 3: 

O Programa de inclusão digital como forma de inclusão social, financiado 

pelo edital PROEXT de 2014 foi executado nas comunidades de mirandas e 

Cachoeiras, zona rural do município de Caraúbas. 

O programa inicia com uma série de problemas, o primeiro o não comprimento da 

aquisição dos materiais para início das capacitações, sendo o mês de Novembro o 

início das ações nas comunidades da zona rural. 

A metodologia de execução do programa consistia em capacitações nos 

cursos de: Windows 8, BROffice writer e Calc e noções de internet. 

Este trabalho então apresenta o resultado de uma pesquisa qualitativa 

com os alunos da zona rural que foram beneficiados com o programa, ao qual 

discutirmos melhor no próximo capítulo. 
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CAPÍTULO 4 

4.1Aplicação do questionário e tabulação dos dados  

Aplicou-se o questionário na escola Francisco de Souza júnior, Mirandas, 

com o objetivo de analisar o conhecimento bem como a situação socioeconômica 

dos alunos beneficiados pelo programa, que no total foram 15 alunos beneficiados, 

que logo no início do curso tiveram a oportunidade de responder as seguintes 

perguntas em um questionário aberto: 

1. Nível escolar 

2. Renda da família 

3. Grau de instrução dos pais 

4. Tipo de residência 

5. Já participou de curso de informática? 

6. Caso a resposta seja não qual o motivo da não realização? 

7. Tipo de curso realizado 

8. Material utilizado 

9. Qualidade do curso 

10. Nível do conhecimento adquirido 

11. Qual o tipo de curso 

12. Qual meio de acesso ao computador? 

13. Qual o ano de realização 

As perguntas abertas tinham como objetivo conhecer o passado do aluno e o que 

eles conheciam sobre informática. 

O questionário aplicado ficou respondido da seguinte forma: 
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Tabela 6: questionário aplicados aos jovens comtemplados com o curso básico de 
informática 

Questionário socioeconômico 

Nível 

escolar 

Ren

da 

da 

famí

lia 

Grau de 

instruçã

o dos 

pais 

Tipo de 

residên

cia 

Á 

participo

u de 

curso de 

informáti

ca? 

Caso a 

respost

a seja 

não 

qual o 

motivo 

da não 

realizaç

ão? 

Tipo 

de 

curso 

realiza

do 

Mater

ial 

utiliza

do 

Qualid

ade do 

curso 

Nível do 

conhecim

ento 

adquirido 

Qua

l o 

tipo 

de 

curs

o 

Qual 

meio de 

acesso ao 

computa

dor? 

Qual o 

ano de 

realiza

ção 

             

Fundame

ntal 
3 a 4 

Fundame

ntal 
Própria Não 

Não 

encontro

u curso 

adequad

o 

- - - - - Outros - 

Fundame

ntal 
1 a 2 

Fundame

ntal 
Própria Não 

Falta de 

transpor

te 

- - - - - Escola - 

Fundame

ntal 
1 a 2 

Fundame

ntal 
Própria Não 

Falta de 

transpor

te 

- - - - - Escola - 

Fundame

ntal 

Outr

os 

Fundame

ntal 
Própria Não Outros - - - - - Escola - 

Fundame

ntal 

Outr

os 
Outros Própria Não Outros - - - - - Escola - 

Fundame

ntal 
- - Própria Não - - - - - - Escola - 

Outros 1 a 2 Outros Própria Não Outros - - - - - Escola - 

Fundame

ntal 

Outr

os 

Fundame

ntal 
Alugada Não 

Não 

encontro

u curso 

adequad

o 

- - - - - Escola - 

Fundame

ntal 
1 a 2 

Fundame

ntal 
Própria Não 

Não 

encontro

u curso 

adequad

o 

- - - - - Escola - 
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Questionário socioeconômico 

Nível 

escolar 

Ren

da 

da 

famí

lia 

Grau de 

instruçã

o dos 

pais 

Tipo de 

residên

cia 

Á 

participo

u de 

curso de 

informáti

ca 

Caso a 

respost

a seja 

não 

qual o 

motivo 

da não 

realizaç

ão? 

Tipo 

de 

curso 

realiza

do 

Mater

ial 

utiliza

do 

Qualid

ade do 

curso 

Nível do 

conhecim

ento 

adquirido 

Qua

l o 

tipo 

de 

curs

o 

Qual 

meio de 

acesso ao 

computa

dor 

Qual o 

ano de 

realiza

ção 

Fundame

ntal 
1 a 2 Outros Própria Não 

Não 

encontro

u curso 

adequad

o 

- - - - - Escola - 

Médio 1 a 2 1 a 2 Própria Sim 

Falta de 

transpor

te 

Gratuit

o 
Bom Ótimo Ótimo 

Bási

co 
Escola 2014 

Fundame

ntal 
1 a 2 Outros Própria Não 

Não 

encontro

u curso 

adequad

o 

- - - - - Escola - 

Fundame

ntal 

Outr

os 

Fundame

ntal 
Própria Não 

Falta de 

transpor

te 

- - - - - Casa - 

Fundame

ntal 
1 a 2 

Fundame

ntal 
Alugada Não 

Não 

encontro

u curso 

adequad

o 

- - - - - 
Casa dos 

amigos 
- 

Outros 1 a 2 
Fundame

ntal 
Própria Não 

Falta de 

transpor

te 

- - - - - Escola - 

Fonte: O autor 

Analisando graficamente cada uma das perguntas temos: 
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Gráfico 3: Nível escolar 

 

 

Fonte: O autor 

 

Ao analisar o gráfico correspondente a primeira pergunta, podemos 

observar que as maiorias dos alunos estavam cursando o ensino fundamental. 

 

Gráfico 4: Renda da família 

 

Fonte: O autor 

 

No segundo gráfico analisando a renda das famílias nota-se que uma 

parte respondeu outros, acredita-se que seja pelo fato que estes não possuem renda 
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fixa ou emprego informal, porém a grande maioria está concentrada na parte entre 1 

e 2 salários que pode ser considerada como de baixa renda. 

 

Gráfico 5: Grau de instrução dos pais 

 

Fonte: O autor 

 

Ao analisar-se o grau de instrução dos pais na pergunta 3, nota-se que 

uma parte nem sequer mencionou o grau de instrução (provavelmente pelo fato de 

que não possuem), o que nota-se é que a grande maioria concentra-se na parte do 

ensino fundamental. 

 

Gráfico 6: tipo de residência 

 

Fonte: O autor 
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Vendo o tipo de residência dos contemplados pode-se afirmar que 

praticamente todos possuem residência própria, o que se pode concluir é que são 

famílias constituídas na própria região. 

 

Gráfico 7: Já participou de um curso de informática? 

 

Fonte: O autor 

 

O resultado mais alarmante pode ser observado no gráfico 

correspondente a pergunta relativa a participação dos alunos em qualquer tipo de 

curso de informática básica. De todos os questionários analisados apenas um dos 

comtemplados já tinha participado de algum tipo de informática. 
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Gráfico 8: Caso a resposta seja não, qual o motivo da não realização? 

 

Fonte: O autor 

 

Ao ser feita a pergunta anterior e pelo fato da grande maioria não ter feito 

nenhum tipo de curso, tornou-se necessário entender o real motivo da não 

realização de nenhuma atividade relacionada a inclusão digital, uma parcela teve 

outros motivos, a grande parte não encontrou o curso adequado, seguido de perto 

por aqueles que não tinham capacidade de se locomover de suas respectivas 

residências a procura de adquirir o conhecimento necessário pra se tornar incluso. 

 

Gráfico 9: Tipo de curso realizado 

 

Fonte: O autor 
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O gráfico correspondente ao tipo de curso realizado encontrou-se sem 

resposta específica pela maioria, pelo fato de que todos não tinham participado de 

nenhum tipo de curso (com exceção de um único contemplado). 

 

Gráfico 10: material utilizado 

 

Fonte: O autor 

 

  A pergunta relativa ao tipo de material utilizado também se encontrou 

praticamente sem a resposta da grande maioria justamente pelo fato que estes não 

tinham participado de nenhum tipo de curso. O restante acabou considerando o 

curso como bom. 
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Gráfico 11: Qualidade do Curso 

 

Fonte: O autor 

 

Mais uma vez pode-se observar que o gráfico correspondente a pergunta 

relacionada a qualidade do curso não teve uma maioria definida justamente pelo fato 

explicado antes (apenas um comtemplado já tinha realizado curso de informática). 

 

Gráfico 12: Nível de conhecimento adquirido 

 

Fonte: O autor 

 

A questão do nível de conhecimento adquirido também ficou indefinida 

pela maioria pôr o mesmo motivo explicado no gráfico anterior. 
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Gráfico 13: Qual o tipo de curso 

 

Fonte: O autor 

 

O gráfico referente ao tipo de curso também teve a maioria das respostas 

como indefinidas. Pelo motivo de quase ninguém ter participado de algum tipo de 

curso. 

 

Gráfico 14: Qual meio de acesso ao computador? 
 

 

Fonte: O autor 

 

Analisando graficamente a o gráfico da pergunta “qual meio de acesso ao 

computador, pode-se comprovar que é na escola que praticamente todos os alunos 
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tem acesso ao computador, observa-se também que alguns possuem computador 

em casa, além de existirem alunos que se enquadram em outras situações. 

 

Gráfico 15: Qual o ano de realização? 

 

Fonte: O autor 

 

Ao analisar-se também o resultado do gráfico correspondente ao ano de 

realização do curso onde pode-se notar que o único aluno que já tinha realizado 

curso de informática havia feito isso respectivamente no ano de 2014. 

 

Com a aplicação deste questionário se tornou evidente que a maioria dos 

jovens atendidos pelo programa sequer tinham tido contado com computadores, 

para realizar as tarefas do dia a dia. Isto devido ao fato de que apenas 1, dos 15 

participantes do curso teria participado de um curso básico de informática, o restante 

não teve esse privilégio. 

Ao Término do curso foi aplicado outro questionário com as seguintes 

perguntas: 

Tabela 7: Questionário socioeconômico 2 

Questionário socioeconômico 2 

Como você se define com 

relação a leitura? 

Possui computador 

em casa? 

Qual seu conhecimento em 

computação? 

Fonte: O autor 

Ao ser respondido pelos comtemplados este apresentou estas características: 
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Tabela 8: Questionário socioeconômico 2 respondido 
 

Questionário socioeconômico 2 

Como você se define com 

relação a leitura? 

Possui computador 

em casa? 

Qual seu conhecimento em 

computação? 

Bom Não Pesquisa em internet, textos 

Bom Não Pesquisa em internet, textos 

Bom Não 

Pesquisa em internet, textos, 

facebook 

Bom Não Pesquisa em internet, textos 

Razoável Sim 

Pesquisa em internet, textos, 

facebook 

Bom Não 

Pesquisa em internet, textos, 

facebook 

Bom Sim 

Pesquisa em internet, textos, 

facebook 

Bom Não Pesquisa em internet, textos 

Pouco Não 

Pesquisa em internet, 

facebook 

Pouco Não Pesquisa em internet, textos 

Fonte: O autor 

 

Fazendo uma análise gráfica temos: 
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Gráfico 16: Como você se define com relação a leitura? 

 

Fonte: O autor 

 

Analisando o gráfico da primeira pergunta nota-se que a maioria se define 

como bom leitor segundo por aqueles que leem pouco e por fim os que consideram 

que possuem um grau de leitura razoável. 

 

Gráfico 17: Possui computador em casa? 

 

Fonte: O autor 

 

Ao ver o gráfico correspondente a pergunta 2 percebe-se que poucos 

possuem computador em casa essa pergunta serviu para reafirmar a pergunta 

correspondente ao gráfico 15 do questionário 1, que mostra que o maior meio de 
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acesso ao computador prelos comtemplados com o curso é a escola, comprovando 

que poucos tem um micro em casa. 

 

Gráfico 18: Qual seu conhecimento em computação? 

 

Fonte: O autor 

 

Observando o tipo de conhecimento dos comtemplados com relação à 

computação, nota-se que grande maioria utiliza seus conhecimentos para realizar 

pesquisas em internet e textos, em segundo lugar estão os que além das pesquisas 

e dos textos usam a rede social facebook, por fim restam aqueles que apenas 

utilizam pesquisa e facebook. 

Resumo do capítulo 4: 

A pesquisa realizada com os alunos que foram beneficiados pelo programa foi 

revelador quanto as características do público beneficiado: 

1. Vulnerabilidade econômica: A zona rural é sim afetada economicamente com as 

diferenças sociais, um fato curioso é que grande parte dos alunos não possuem 

computador em cassa; 

2. Falta de oportunidade: Os alunos não tem oportunidade de fazerem cursos para que 

o mesmo possa ser incluído digitalmente; 

3. Uso dos conhecimentos: Os alunos usam o que aprenderam para pesquisarem e 

com isso melhorarem ainda mais seu rendimento escolar. 

A pesquisa também mostra que a escola é o local onde a maioria dos 

alunos tem seu primeiro contato com o computador. 
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CAPÍTULO 5  

5.1- Resultados e discursões 

Conforme observa-se ao longo deste trabalho, a inclusão digital em pleno 

o século XXI ainda é tida como artigo de luxo, pelo menos essa é a realidade das 

escolas públicas do município de Caraúbas de acordo com os dados levantados. 

Ora, se por sua vez os governantes não investem em infraestrutura básica para 

inclusão digital, como os futuros cidadãos estarão aptos a viverem essa sociedade 

digital? 

Apesar de haver programas e projetos do governo, estes são ações 

isoladas e precárias com relação a serem mantidas. Isso fica claro quando falamos 

dos laboratórios disponíveis nas escolas e se levar-se em consideração a 

capacitação dos professores para usarem os laboratórios, mesmo defasados, esse 

problema se torna ainda mais evidente. 

Conforme nossa pesquisa mostra, é na escola que o aluno tem seu 

primeiro contato com o mundo digital, com o computador. Mas esse contato já é por 

si problemático, isso ainda devido a desatualização das máquinas e capacitação dos 

professores a utilizarem estas com seus alunos. 

O programa de educação digital teve como objetivo minimizar essa 

precariedade da educação digital no município de Caraúbas e em uma ação 

desafiadora levar a educação digital para a zona rural, carente de investimentos e 

ações por parte dos governantes, obtendo êxito em sua breve execução em uma 

escola no ano de 2014, embora sua execução tenha sido tardia. 

O programa continuará durante o primeiro semestre de 2015 na zona 

rural e espera atingir parte do seu objetivo que é capacitar, ao menos, 150 pessoas 

para serem incluídas digitalmente. 

Este trabalho analisou apenas 15 alunos de uma escola, em uma 

experiência cheia de dificuldades por motivos já explicados, mais mostrou que é 

gratificante a ações devido ao percentual elevado de alunos que não tiveram 

qualquer contato com o mundo digital, sendo o primeiro através desta ação. 

A carência de investimentos governamentais nas escolas da zona rural 

fica claro neste trabalho e a necessidade que esta disparidade social seja corrigida o 

quanto antes é uma questão de cidadania, questão social a ser cobrada pela própria 

sociedade, que tem de correr atrás do prejuízo de outras formas e muitas as vezes 
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isso não é possível pela situação econômica ao qual a população da zona rural se 

encontra. 

5.2 – Considerações pessoais sobre o programa de Inclusão Digital: 

Ao realizar este trabalho sobre inclusão digital que a princípio era apenas 

na zona urbana de Caraúbas isso mais ou menos 2 anos atrás não me sentia muito 

preparado nem sequer capacitado para realizar tal tarefa, mais viver o projeto em 

2013 me deixou mais capaz de cumprir com as obrigações em 2014, depois de 

formar 5 turmas de alunos, acredito ter resultados basicamente satisfatórios no que 

diz respeito a aprendizagem dos alunos com relação ao conteúdo, no ano de 2013 

trabalhei exclusivamente na zona urbana porém no ano de 2014   fui transferido para 

zona rural onde  de cara já encontrei várias dificuldades, ao nos depararmos com o 

desafio de aplicar o programa na zona rural, tivemos algumas barreiras para assim 

conseguirmos trazer inclusão digital ao campo.  

A primeira e mais importante de todas foi a parte de transporte que era 

sempre um problema tanto para os monitores como para os alunos. Podemos notar 

isso com os monitores, pois todos os dias da semana se iniciava um pequeno 

conflito antes da partida, já com os alunos do projetos notamos com o questionário 

que foi aplicado que o maior problema era o transporte, outro grande problema 

encontrado ao se aplicar o questionário foi a dificuldade que os alunos tinham, pois 

não encontravam um curso correspondente as suas necessidades. 

 Sem falar das instalações de algumas escolas que não possuíam 

estrutura suficiente para abrigar o laboratório improvisado, sendo necessário que os 

monitores desenvolvessem uma maneira de resolver esse problema, no final do ano 

de 2014 o programa passou por outro grande problema, com o fechamento da xerox 

da faculdade as turmas existentes na zona rural ficaram impossibilitadas de receber 

o material para estudar, algumas vezes não foi possível ao acesso do projetor, enfim 

esses e outros mais foram pequenos e grandes problemas gerados por conflitos que 

acabaram se tornando desafios para os monitores incumbidos de executar o 

programa na zona rural. Todos os dados foram retirados do questionário 

socioeconômico aplicado antes do início das aulas.  

Da execução do projeto no ano de 2014 podemos tirar como pontos 

positivos: 

1. A questão do projeto estar mais voltando para zona rural atendo localidades onde 

não era possível a difusão das TIC’s. 
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2. O comprometimento e o cumprimento de horários de todos os bolsistas que estavam 

envolvidos na parte que envolvia a zona rural 

3. O laboratório móvel com maquinas de última geração que proporcionou aos jovens 

uma melhor qualidade de ensino. 

4. O aprimoramento das apostilas e adaptação do curso para que coubesse em 

apenas um mês de aulas. 

Ao mesmo tempo também podemos indicar alguns pontos negativos que se fossem 

corrigidos aumentariam ainda mais o prestígio e a qualidade do projeto em si são 

eles: 

1. Problemas constantes com a locomoção, agendamentos não cumpridos 

corretamente, ou as vezes cancelamento das viagens por ordem da própria 

UFERSA. 

2. Mesmo com o cumprimento dos horários pôr a maioria dos bolsistas alguns não 

tiveram resultados satisfatórios e acabaram se tornando voláteis, muitas vezes nada 

mais do que um peso morto. 

3. Embora existisse um laboratório móvel de última geração o projeto era carente de 

material gratuito para disponibilizar para os alunos, principalmente no final do curso 

onde todos os monitores, (principalmente os que executavam o projeto na zona 

rural), tiveram de dar um jeito, pois as xerox gratuitas não estavam mais sendo 

disponibilizadas para os contemplados, devido a problemas administrativos da 

UFERSA. 

4. Mesmo com o material aprimorado e ajustado perfeitamente para um período 

especifico das aulas, o mesmo ainda apresentava muitas falhas, onde as mesmas 

tiveram que ser ajustadas durante o período de aulas. 

Mesmo tendo todos esses prós e contras o projeto educação digital teve um 

grande influência no diz respeito na vida das pessoas não apenas na zona urbana 

(onde centenas de pessoas foram capacitadas) mais como podemos observar 

principalmente na zona rural onde ele atuou plenamente capacitando e formando 

alguns jovens que nem mesmo sequer tinha tido um contado com um 

microcomputador. 

Portanto somos levados a acreditar que muito ainda deve ser feito no sentido 

de trazer a inclusão digital para toda a sociedade caraubense, este trabalho é 

apenas um sinal de que o município de Caraúbas possui um grande potencial, é 

desejo de todos que este potencial seja explorado no sentido de facilitar a inserção 
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das TIC’s, promovendo inclusão gerando consequentemente desenvolvimento social 

que poderá ser desfrutado pelas gerações vindouras.   
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